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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da Atena 
Editora, em seus 30 capítulos do volume II, apresenta a importância de ações voltadas 
para segurança e o bem estar de pacientes e profissionais da saúde, buscando elevar 
a qualidade da saúde pública brasileira.

Os profissionais de saúde estão se reinventando em busca de melhorar a 
qualidade do tratamento e cuidado com pacientes. Aumentar a segurança do paciente 
gera benefícios não só para os mesmos, mas para todos os envolvidos. Entender os 
sentimentos e o que pensam as pessoas que necessitam de cuidados com a saúde, 
buscar perfis em epidemiologia para entender o contexto desses atores, promover e 
buscar melhorias no processo saúde/doença, avaliar a qualidade do cuidado recebido, 
são apenas algumas formas de se garantir tal segurança.

Dessa forma, a junção de pesquisas, a modernização da tecnologia e o interesse 
dos profissionais em promover o melhor cuidado possível compõem um contexto que 
eleva a qualidade de vida de pacientes.

Colaborando com esta transformação na saúde, este volume II é dedicado 
aos profissionais de saúde e pesquisadores que buscam crescer, melhorar seus 
conhecimentos acerca do cuidado com o paciente e se reinventar para melhor atendê-
los. Dessa maneira, os artigos apresentados neste volume abordam espiritualidade/
religiosidade no contexto de saúde/doença, violência contra a mulher e as ações do 
centro de referência de atendimento a mulher, desafios do diagnóstico de infecções 
sexualmente transmissíveis em idosos, perfil socioeconômico e demográfico e consumo 
de bebidas alcoólicas em pessoas com hanseníase, qualidade da assistência pré-
natal prestada às puérperas internadas em uma maternidade pública, humanização do 
atendimento em unidade de atenção primária à saúde e incidência e prevalência de 
lesão por pressão em pacientes de Unidade de Terapia Intensiva. 

 Portanto, esperamos que este livro possa contribuir para melhorar a qualidade 
do atendimento e cuidado de profissionais para com pacientes minimizando ou 
eliminando consequências que acarretam prejuízos nos resultados clínicos e funcionais 
dos pacientes, insatisfação da população usuária e custos desnecessários para os 
serviços de saúde e o sistema.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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RESUMO: Introdução: A hanseníase é 
considerada uma doença estigmatizada até 
hoje, mesmo que a prevalência tenha caído 
substancialmente nas últimas décadas, sua 
transmissão continua e por isso a doença 
é considerada um  problema de saúde 
pública, especialmente em muitos países 
em desenvolvimento é causada pelo bacilo 
Mycobacterium leprae . Resulta em extenso 
dano à pele, olhos, mucosa do trato respiratório 
superior e nervos periféricos, em alguns 
casos levando a comprometimento sensitivo 
e motor, com deformidades de características 
incapacidades.O Brasil é o segundo pais no 
mundo com o maior número de casos de 
hanseníase, tal aspecto está relacionado e 
o baixo uso de dados epidemiológicos na 
saúde pública  para a prevenção e combate da 
doença.Objetivo:O presente estudo tem como 
objetivo apresentar através de uma revisão 
sistemática a importância de utilizar recursos 
epidemiológicos para auxilio na prevenção e 
tratamento da hanseníase em regiões brasileiras.
Metodologia: Realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica sistemática utilizando a relevância 
do uso dos dados epidemiológicos no combate 
a progressão da hanseníase nas regiões 
brasileiras para definir parâmetros de busca em 
bases bibliográficas da área da saúde como: 
BIREME/OPAS/ OMS, MEDLINE,Cochrane 
Library, Sociedade Brasileira de Dermatologia 



Ciências da Saúde 2 Capítulo 19 200

E relatórios de Comitês Internacionais, Os termos empregados na busca foram: lepra, 
serviços de saúde e perfil epidemiológico da hanseníase combinados com filtros para 
estudos diagnósticos como diagnosis, sensitivity, specificity e epidemio. Os estudos 
selecionados foram incluídos, baseados numa avaliação objetiva da metodologia e 
qualidade de cada estudo, sendo adotados critérios de inclusão. Resultados:Dos 100 
pesquisados apenas 5  estudos foram selecionados, devido aos critérios de elegibilidade 
previamente estabelecidos. Discussão:Penna et al. 23, em 2009, realizaram análise 
da distribuição espacial da hanseníase no Brasil e verificaram aumento das taxas de 
detecção em algumas áreas e, segundo os autores, isso poderia ser explicado pela 
melhoria do acesso aos serviços de assistência primária à saúde, ocorrido no mesmo 
período. No estudo de pedrosa em 2018 foi visto uma relevância no rastreio de escolas 
na região amazônica, pois havia uma endemia na região devido ao acometimento 
infantil e tal rastreio precoce foi fundamental para interrupção do ciclo. Conclusão: 
O uso de estudos epidemiológicos para reduzir a progressão da hanseníase deve ser 
uma realidade na saúde pública brasileira, pois isso é uma relevante ação preventiva.
PALAVRAS CHAVE:hanseníase, Epidemiologia, Prevenção.

ABSTRACT: introduction: Leprosy is a disease stigmatized to date, even though a 
blockade has occurred in the last decades, its transmission continues and because 
of this disease is a public health problem, especially in many developing countries it 
is bacillary by the leprosy bacillus. It results in extensive damage to the skin, eyes, 
upper respiratory mucosa and peripheral nerves, in some cases leading to a sensory 
and motor impairment, with deformities of incapacitating characteristics. Rating: 0.0 
The objective of this study is to present data on public health for the prevention of 
epidemic diseases in the fight against trafficking in human beings. in Brazilian regions. 
Methodology: A systematic bibliographical research was carried out using a statistic of 
use of epidemiological data in the fight against progression in the Brazilian regions to 
define the search criteria in bibliographical bases of the health area such as: BIREME 
/ PAHO / WHO, MEDLINE , Cochrane Library, Brazilian Society of Dermat Theological 
Studies of Internationals in the Epidemiology of Hansen’s Disease, Combined with 
Filtering to Diagnosis, Diagnosis, Sensitivity, Specificity and Epidemiology. The studies 
were observed on the quality and quality of each study, being adopted as inclusion 
criteria. Results: Of the 100 studies and that just 5, due to the eligibility criteria of 
the study. Discussion: Penna et al. 23, in 2009, conducted an analysis of the spatial 
distribution of news in Brazil and the period of highest incidence on the areas of 
detection, and then the authors, were could be improved to improve the care services. 
In the year of 2018 it was seen as relevant in the screening of schools in the Amazon 
region, as there was an endemic in the region due to the early and early monitoring 
of the early screening for cycle interruption. Conclusion: The use of epidemiological 
studies to make a progression of health should be a Brazilian public reality, since it is 
a preventive action.
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INTRODUÇÃO

A hanseníase é considerada um problema de saúde pública no Brasil, onde a 
meta atualizada proposta pela Organização Mundial de Saúde, 2013, é eliminá-la. 
Sua distribuição não ocorre de forma homogênea pelo espaço, havendo uma maior 
concentração em áreas mais desfavoráveis economicamente do país (AMARAL, 
2008). Desta forma, o conhecimento de sua distribuição geográfica e das relações com 
as condições socioeconômicas torna-se fundamental na formulação de estratégias 
visando à eliminação, prevenção e combate. 

Na contemporaneidade,as taxas de hanseníase no mundo reduziram por volta 
de 90% quando comparadas asde duas décadas atrás, observando-se uma queda de 
37,8% na incidência da doença no Brasil, entre o período de 1998 e 2003 (MIRANZI, 
2010). Entretanto, devido ao esforço do Ministério da Saúde, em dois anos houve uma 
diminuição de 24,3% dos casos de hanseníase e, em 2005, a taxa de incidência foi 
de 2,1 casos em 10.000 habitantes. Isso, em parte, deve-se ao aumento de 41,1% 
dos serviços de diagnóstico e tratamento de qualidade no sistema público de saúde 
(MIRANZI, 2010).

Conhecida milenarmente como lepra, a hanseníase é uma doença infecciosa, 
contagiosa e estigmatizada que possui afecções dermatológicas e neurológicas. É 
causada pelo bacilo Mycobacterium leprae, onde a forma de contágio se dá pelo 
aparelho respiratório superior, com as pessoas (sem tratamento) eliminando os 
bacilos, e os transmitindo por secreções nasais. (LASTÓRIA, 2012). A hanseníase 
causa manchas anestésicas em áreas como mãos, pés e olhos, mas também podem 
afetar a face, as orelhas, nádegas, braços, pernas e costas (MAGALHÃES, 2007). 
Além disso, pode evoluir para complicações neurais e incapacitantes e gerar um 
desequilíbrio hemodinâmico grave (ARAUJO, 2014).

É válido destacar que tal patologia tem cura por meio de tratamento com 
medicação, em sua totalidade, fornecida pelo SUS (Sistema Único de Saúde), com 
duração de seis meses a um ano. Com o tratamento iniciado de forma precoce e 
seguido de forma correta e sistemática, o paciente não terá a evolução da doença 
e nem vai transmiti-la, com isso, é de extrema relevância o tratamento e prevenção 
de tal patologia (HOLANDA, 2018).O presente estudo tem como objetivo apresentar, 
através de uma revisão sistemática, a importância de utilizar recursos epidemiológicos 
para auxílio na prevenção e tratamento da hanseníase em regiões brasileiras.

METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado a partir de uma pesquisa nas bases de dados: 
BIREME/OPAS/OMS, MEDLINE,PubMed, e em diretrizes da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia. Os termos empregados na busca foram: leprae, serviços de saúde 
e perfil epidemiológico, combinados com filtros para estudos diagnósticos como 
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diagnosis, sensitivity, specificity e epidemio, artigos que possuem menos de 10 anos de 
publicação, dentre eles, estudos em português e em inglês. Os estudos selecionados 
foram incluídos, baseados numa avaliação objetiva da metodologia e qualidade de 
cada estudo, sendo adotados critérios de elegibilidade:Inclusão = artigos que estão 
disponíveis nas plataformas listadas acima e estudos que abordem a epidemiologia 
da hanseníase e seu benefício no que tange o tratamento e prevenção da patologia, 
artigos com amostra maior que 100 indivíduos, artigos que abordavam estudos em 
seres humanos; Exclusão: não foram utilizadas revisões sistemáticas, estudos em 
animais, estudos que possuíram menos de 100 indivíduos como amostra, estudos que 
não abordavam a relevância da epidemiologia associada à prevenção e tratamento da 
hanseníase.
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Autor/ano Amostra Tipo de estudo Epidemiologia 
e diagnóstico

Epidemiologia e 
tratamento

Ribeiro, 
2018

Dados do 
Ministério da 
Saúde de 2005-
2015

Estudo 
transversal, 
descritivo, 
retrospectivo, 
quantitativo 

As regiões 
Norte, 
Nordeste e 
Centro-oeste 
possuem alta 
prevalência

Atraso 
socioeconômico e 
déficits de políticas 
públicas

Cunha, 
2012

Análise do 
bairro Duque-
de-Caxias, RJ 
– Casos, faixa 
etária e forma 
clínica

Análise 
especial 
epidemiológica

Epidemiologia 
como um 
recurso que 
proporciona 
um diagnóstico 
precoce

Aspectos sociais 
com fator 
determinante da 
Hanseníase

Sadhu, 
2018

Análise 
laboratorial e 
celular em 100 
pacientes

Ensaio clínico Brasil é o 
segundo lugar 
no mundo em 
quantidade 
de casos de 
hanseníase. 
Controle das 
células NKT e 
TH17

Controle e 
avaliação das 
células do 
sistema imune em 
pacientes com 
lepra

Passos, 
2016

4.581 casos por 
ano de estudo

Estudo 
descritivo do 
tipo ecológico, 
da base 
populacional, 
do tipo série de 
casos, de 2002-
2011, no estado 
de Maranhão

Pior 
prognóstico 
devido ao 
diagnóstico 
tardio

Controle ineficaz 
justifica maior 
endemia

Hacker, 
2012

Selecionados 
414 pacientes 
detectados 
por vigilância 
de contato no 
Ambulatório 
Souza Araújo 
– RJ, de 
1987-2010. 
Analisados 286 
co-prevalentes 
e 128 incidentes 
detectados por 
vigilância de 
contato.

Ensaio clínico Características 
da hanseníase 
diagnosticada 
através da 
vigilância de 
contatos. 

218 dos casos-
índice (70,3%) 
tiveram um caso 
secundário, 52 
(16,8%) tiveram 
dois casos 
secundários, 22 
(7,1%) três casos 
secundários, 11 
(3,5%) quatro 
casos secundários, 
quatro (1,3%) cinco 
casos secundários, 
um com seis casos 
secundários e um 
com oito casos 
secundários.

DISCUSSÃO

A hanseníase, moléstia amplamente conhecida em virtude de sua historicidade ao 
longo dos séculos nas populações mais distintas, permanece enraizada no que tange 
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os problemas de saúde ainda não solucionados do território brasileiro. No período de 
2012 a 2016, foram diagnosticados 151.764 casos novos de hanseníase no Brasil, o 
que equivale a uma taxa média de detecção de 14,97 casos novos para cada 100 mil 
habitantes (BRASIL, 2018).  Deste modo, faz-se a importância douso da vigilância 
epidemiológica e seus dados nos serviços de saúde para a prevenção e tratamento 
da hanseníase. 

É sabido que o diagnostico é essencialmente clínico e epidemiológico, sendo 
esse realizado por meio da análise da anamnese e ectoscópia para identificar lesões 
ou áreas de pele com alteração de sensibilidade e/ou comprometimento de nervos 
periféricos, com alterações sensitivas e/ ou motoras e/ou autonômicas (BRASIL, 
2017). Neste entendimento, o possível subdiagnóstico, dado em outros países pela 
não prevalência da doença, teoricamente deveria inexistir no Brasil, em virtude 
da prevalência nesse e dos órgão governamentais que sustentam a notificação 
compulsória da doença,demostrando com o fator epidemiológico é determinante no 
processo de diagnóstico da enfermidade, apesar do mesmo ainda serineficienteno 
território brasileiro (BRASIL, 2017).

Segundo estudo de Barreto, 2016, a hanseníase não afeta apenas a classe 
social menos favorecida: cerca de 30% dos casos de hanseníase não são oriundos de 
pessoas em situação de miséria ou analfabetas, como muito se pensa (BARRETO JA, 
2016). O fator aglomeração é mais importante que as outras variáveis acima. Afirma-
se, então, que a aglomeração populacional, mediada por serviço técnico treinado 
para diagnóstico da doença em questão, revelaria a real dimensão epidemiológica da 
hanseníase em determinadas áreas, onde muitas vezes a doença ésubdiagnosticada. 

Em 2009, estudos realizaram uma análise da distribuição espacial da hanseníase 
no Brasil, verificando aumento das taxas de detecção em algumas áreas e, segundo os 
autores, isso poderia ser explicado pela melhoria do acesso aos serviços de assistência 
primária à saúde, ocorrido no mesmo período. No estudo de pedrosaem 2018, foi visto 
uma relevância no rastreio de escolas na região amazônica, pois havia uma endemia 
na região devido ao acometimento infantil e tal rastreio precoce foi fundamental para 
interrupção do ciclo. Neste sentido, os presentes estudos corroboram pesquisas 
anteriores quanto à observação da irregularidade epidemiológica entre as regiões, 
que representam os extremos em termos de indicadores econômicos e de saúde, 
permitindo discutir que a veracidade estatística de determinadas áreas, acerca da 
hanseníase, se apresenta mediante notificação adequada da doença, com pesquisa 
ativa dependente da atividade da atenção básica do nosso país (RIBEIRO, SILVA, 
OLIVEIRA, 2018).

 A implantação do SINAN (Sistema de Informação de Agravos e Notificação) 
no Brasil foi crucial para notificação epidemiológica de doenças endêmicas, como 
a hanseníase. Todavia, apesar do fator epidemiológico como um dos pilares para 
diagnóstico, tratamento e erradicação da doença, o conhecimento técnico-científico, 
a despeito da fisiopatologia da doença, ainda não desmembrado em sua totalidade, é 
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um dos impasses a findar o processo de transmissão da doença. Em estudo por Sadhu 
e Mitra, 2018, o não conhecimento de todos os aspectos laboratoriais da hanseníase, 
como o complexo arsenal de interações celulares e imunológicas, é desafiador para o 
manejo da doença, tornando difícil a compreensão de pontos cruciais da enfermidade, 
como a transmissão, o neurotropismo da micobactéria e a susceptibilidade de alguns 
indivíduos para o desenvolvimento de formas mais graves ou mais bacilíferas. Por 
isso, ainda hoje, o estudo epidemiológico da hanseníase permanece como ferramenta 
poderosa para compreensão de seu ciclo de transmissão.

Apesar de tratamento gratuito e disponível pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 
com duração de 6 meses a 1 ano, a prevenção é o enfoque da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBD) que apesar de campanhas ao longo dos anos ainda registrou 
volumosos casos na última década, numa era em que a informação e a tecnologia 
caminham juntas para difundir o conhecimento em saúde. A SBD ratifica que a melhor 
forma de prevenção é o diagnóstico precoce e o tratamento adequado, assim como o 
exame clínico e a indicação de vacina BCG para melhorar a resposta imunológica dos 
contatos do paciente (SBD, 2017). Neste contexto, se alcançará a interrupção do ciclo 
de transmissão da doença, o que vai ao encontro das ideias propostas pelo Ministério 
da Saúde, que procura prover em seus pilares a ‘prevenção’ como fator determinante 
ao processo saúde-doença. 

Além disso, mesmo com uma redução da prevalência da hanseníase pela 
implementação da poliquimioterapia e outras medidas preventivas, ainda há elevada 
circulação do bacilo na sociedade. (MIRAZANZI, 2010). Esse aspecto torna complexo 
o desafio de controle da doença: detecção precoce, tratamento duradouro, exame de 
contatos e estigma. (RIBEIRO, SILVA, OLIVEIRA, 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através do presente estudo, pode-se definir que a atenção pública voltada para 
a Hanseníase ainda é realizada de maneira ineficaz apesar do avanço relacionado 
à implantação de novas medidas terapêuticas multifatoriais. A doença não está 
presente apenas nas classes sociais menos favorecidas e sua incidência é variada 
em regiões endêmicas nos diversos nichos econômicos da população, desta forma, 
são necessárias açõescosmopolitas para regularização deste fator.

 A transmissão secundária da doença, diagnosticada em ambulatórios 
especializados, é muito presente na atual conjuntura, sendo indispensável a maior 
atuação no campo do diagnóstico precoce através de dados epidemiológicos da 
distribuição nacional da Hanseníase e a prevenção da disseminação dessa patologia 
como forma de controle endêmico eficaz. As regiões de maior interesse de atenção à 
saúde devem ser a Norte, Nordeste e Centro-oeste visto que possuem alta prevalência 
de casos da enfermidade.

O presente estudo mostra a relevância da epidemiologia no tratamento e 
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prevenção da hanseníase, apesar disso, essa ferramenta diagnostica não possui sua 
plena utilização devido a políticas de saúde publicas ineficazes no contexto nacional 
tropical.
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